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Em conversaçãoEm conversação

“Nossos serviços são astronômicos. Não
esqueçamos, porém, que todo homem é semente da
divindade. Ataquemos a execução de nossos deveres
com esperança e otimismo e estejamos sempre
convictosdeque,Aula

12

C
ap

ítu
lo

s 
43

 a
 4

6

2 / 9

convictosdeque,
se bem fizermos
a nossa parte,
podemos permanecer
em paz, porque o
Senhor fará o resto.”
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As trevas As trevas 

“Chamamos trevas às regiões mais inferiores que

conhecemos. Considere as criaturas como itinerantes da vida.

Alguns poucos seguem resolutos, visando ao objetivo

essencialda jornada. ... A maioria, no entanto, estaciona. ...
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essencialda jornada. ... A maioria, no entanto, estaciona. ...

Assim é que muitos costumam perder-se em plena floresta da

vida, perturbados no labirinto que tracejam para os próprios

pés. Classificam-se aí os milhões de seres que perambulam no

Umbral. Outros, preferindo caminhar às escuras, pela

preocupação egoística que os absorve, costumam cair em

precipícios, estacionando no fundo do abismo por tempo

indeterminado.”
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Alimento do AmorAlimento do Amor
“... Quando nos reunimos àqueles a quem amamos, ocorre 

algo de confortador e construtivo em nosso íntimo. É o 

alimento do amor, André. Quando numerosas almas se 

congregam no círculo de tal
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ou qual atividade, seus

pensamentos se entrelaçam,

formando núcleos

de força viva, através dos

quais um recebe seu quinhão

de alegria ou sofrimento,

da vibração geral.”
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No Campo da MúsicaNo Campo da Música

� “Notei, ali mesmo, grande 
grupo de passeantes, em 
torno de gracioso coreto, 
onde um corpo orquestral, 
de reduzidas figuras 
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de reduzidas figuras 
executava música ligeira.”

� “Discutia-se o amor, a 
cultura intelectual, a 
pesquisa científica, a 
filosofia edificante, mas 
todos os comentários 
tendiam à esfera elevada do 
auxílio mútuo.”

Campo da Música
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No Campo da MúsicaNo Campo da Música

� “Os grandes compositores 
são, por vezes, trazidos às 
esferas com a nossa, onde 
recebem algumas 
expressões melódicas, 
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expressões melódicas, 
transmitindo-as por sua vez 
aos ouvidos humanos.”

� “O Universo, André, está 
cheio de beleza e 
sublimidade. O facho 
resplendente e eterno da 
vida procede 
originariamente de Deus.”

Palácio do Cisne
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O NoivadoO Noivado

• “O noivado é muito mais
belo na espiritualidade.
Não existem véus de ilusão
a obscurecer-nos o olhar.
Somoso quesomos.”
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Somoso quesomos.”

• “A liberdade que as leis
sociais do planeta
conferem ao sexo
masculino, ainda não foi
devidamente
compreendida por nós
outros.”
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Sacrifício de mulherSacrifício de mulher

“...Os espíritos que 
amam, verdadeiramente, 
não se limitam a estender 
as mãos de longe. De que 
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as mãos de longe. De que 
nos valeria toda a riqueza 

material, se não 
pudéssemos estendê-la 

aos entes amados? 
Poderíamos, acaso, 
residir num palácio 

relegando os filhinhos à 
intempérie?”
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Liberdade e LivreLiberdade e Livre--arbítrioarbítrio
“Há reencarnações que funcionam como drásticos. 
Ainda que o doente não se sinta corajoso, existem 
amigos que o ajudam a sorver o remédio santo, 
embora muito amargo. Relativamente à liberdade 
irrestrita, a alma pode invocar esse direito somente 
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irrestrita, a alma pode invocar esse direito somente 
quando compreenda o dever e o pratique. Quanto ao Quanto ao 
mais, é indispensável reconhecer que o devedor é mais, é indispensável reconhecer que o devedor é 
escravo do compromisso assumido.escravo do compromisso assumido.
Deus criou o livre-arbítrio,
nós criamos a fatalidade.
É preciso quebrar as algemas
que nós fundimos para nós mesmos.”


